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Na busca por alternativas sustentáveis para o aprovei-
tamento das plantas utilizadas como fonte de extrativos.
a domesticação representa uma opção viável. pois permite
obter o produto a preços reduzidos. Uma das espécies
ocorrente na AmazÔnia e possuidora de alto potencial
para extração de lipídios é a palmeira nativa tucumã
(Astrocaryum vulgare Martius). Análises quantitativas e
qualitativas dos lipídios extraídos do mesocarpo e das
amêndoas dos frutos dessas oleíferas têm sido realizadas
e os teores médios de lipídios têm variando de 33% a
47.5% na polpa e de 30% a 50% na amêndoa (FURLAN
JR. et ai. 2006). A Embrapa Amazônia Oriental possui
diversos acessos em seu banco de germoplama. e vem
conduzindo seguidos estudos de melhoramento. e o seu
aproveitamento agroindustrial tem levado a necessidade
da seleção das plantas com características que se mostrem
mais produtivas. Os indicadores de qualidade dos frutos
foram submetidos a uma classificação por meio de técnica
multivariada de análise de agrupamento [duster ana/ysis).
sendo utilizada como distância a euclidiana padronizada e o
método de arnaIgamação o de ligação completa [complete
linkage) (johnson & Wichern 1998). Os grupos de maior
homogeneidade foram identificados e foram submetidos a
uma análise de escala multidimensional [multidimensional
scalling). a fim de definir a topologia de afinidade entre
os acessos pertencentes aos agrupamentos homogêneos.
Os resultados apresentados mostram diferenciação dos
acessos utilizando os indicadores de qualidade lipídios e
proteínas. Que estão agrupados como agrupamentos G(4)
e G(5). os quais representam cerca de 57% do total de
acessos avaliados.
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A partir de 77 acessos de tucumã (Astrocarium
vulgare, Martius). avaliou-se os teores de cinzas. llpldlos,

proteínas e fibras. de acordo com metodologia descrita
na AOAC (1995 e 1997). Os acessos representam popu-
lações dos estados Pará e Maranhão. coletados nos mu-
nicípios: Bragança - PA; Carutapera - MA; Curuçá - PA;
19arapé-Açu - PA; Magalhães Barata - PA; Maracanã - PA;
Marapanim - PA; Marudá - PA; Monte Alegre - PA; Pinhei-
ro - MA; Primavera - PA; Salin6polis - PA;Turiaçu - MA
Em cada acesso foram obtidos medidas de pelo menos
três réplicas.

Os indicadores de qualidade dos frutos foram sub-
metidos a uma classificação por meio de técnica multiva-
riada de análise de agrupamento [cluster anaIysis). sendo
utilizada como distância a euclidiana padronizada e o
método de amaJgamação o de ligação completa [complete
linkage) (johnson & Wichern 1998). Os grupos de maior
homogeneidade foram identificados e foram submetidos a
uma análise de escala multidimensional [multidimensional
scalling). afim de definir a topologia de afinidade entre os
acessos pertencentes aos agrupamentos homogêneos.
Uma ordenação multivariada foi efetuada com base na
análise fatorial (Manly. 1994). buscando identificar a orien-
tação dos grupos de maior homogeneidade evidenciados
pela análise de agrupamento. sendo os escores obtidos na
análise fatorial testados por meio do teste de comparação
múltipla LSD.com nível de significãncia de 5%. As análises
foram conduzidas com auxrtio da planilha eletrônica Excel
e do pacote estatístico STATISTICA 5.5 e MVSP 2.0.
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A partir da análise de agrupamento foram definidos
cinco agrupamentos de maior afinidade (Figura I). sendo
estes: G( I) - representado 12 acessos - cinzas: 2.6%;
lipídios: 19.3%; proteínas: 5.8%; fibras: 15.9%; G(2) - re-
presentado por 14 acessos - cinzas: 2%; lipídios: 23.3%;
proteínas: 4.5%; fibras: 13%; G(3) - representado por 07
acessos - cinzas: 2.5%; lipídios: 22%; proteínas: 6.6%;
fibras: 22.1 %; G(4) - representado por 26 acessos - cin-
zas: 2.1%; lipídios: 32.5%; proteínas: 6.7%; fibras: 15.3%
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e G(5) - representado por 18 acessos - cinzas: 2,4%;
lipldios: 36,9%; proteínas: 7,8%; fibras: 18,5%.

Avaliando-se a topologia entre os agrupamentos, tem-
se uma maior afinidade entre G( I), G(2) e entre G(4) e
G(5). O agrupamento G(3) apresentou o maior isolamento
dentre todos os agrupamentos (Figura 2.a)

A análise fatorial reduziu os indicadores de qualidade
a dois componentes principais, os quais explicaram mais
de 78% da variação global. O PCA I (46,72%) apresentou
autovetores significativos, somente com (l.a) orientação
negativa, sendo estes: todos a exceção de cinzas. Enquan-
to que o PCA" (32.05%), apresentou como autovetor
significativo. com (ii.a) orientação negativa somente
lipidios e com (ii.b) orientação positiva: cinzas e fibras
(Figura 2.b). A partir da ordenação aos agrupamentos,
tem-se valores mais desejáveis em G(3), G(4) e G(5),
sendo que considerar-se indicadores de qualidade, tais
lipídios e proteínas, são evidenciados os agrupamentos
G(4) e G(5), os quais representam cerca de 57% do total
de acessos avaliados.

Figura 1 - Dendrograma de dissimilartdade entre os acessos de
tucumã, em função do indicadores de qualidade dos frutos
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Figura 2 - (a) Dlsposiçâo dos agrupamentos a partir da análise
multidlmensiooa/; (b) auto-vetores, valores médios e desvio padrão
dos escores obtidos na análise fatorial para os agrupamentos
evidenciados ,
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